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LEVANTAMENTO AEROFOTOGRA~RICO 
DA REGIAO DE SAO FRANCISCO 

O Ministério da VIação, em data de 4 de 
Julho dêste ano contratou o aviador Alvaro 
Afonso do Nascimento para, sob a direção da 
Inspetoria Federal das Obras contra as Sêcas, 
proceder aos trabalhos de levantamento aerofo
togramétrlco da região banhada pelo Rio São 
Francisco. 

--x--
LEVANTAMENTO AEROFOTOGRA~RICO 

DO MUNICíPIO DE SAO GONÇALO 

o Sr. Nelson Correia Monteiro, prefeito 
Municipal de São Gonçalo, Estado do Rio de 
Janeiro baixou em data de 23 de Julho dêste 
ano, o 'seguinte Decreto-lei, dispondo sõbre o 
levantamento aerofotogramétrlco do município: 

"Art. 1." - Fica aberto o crédito especial 
de clnquenta e nove contos e quinhentos mil 
réis (59:500$000), para ocorrer ao pagamento da 
despesa com o levantamento aerofotogramétrlco 
de tõda a área do município, bem como da 
confecção de plantas e mapas da cidade e das 
sedes distritais, de acõl."dO com o contrato fir
mado entre esta Prefeitura e a Companhia 
"Transporte Aero Brasileiro Ltda.", representa
da por seu diretor, Sr. G. Nelson Smith, do 
Rio de Janeiro. 

Art. 2.o - Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Reglste-se, publique-se e cumpra-se. 
Prefeitura Municipal de São Gonçalo, em 23 

de Julho de 1940. - Nelson Correia Monteiro, 
prefeito municipal". 

--x--
INSTITUTO ASTRONôMICO E GEOFíSICO 

DE SAO PAULO 

O Sr. Adernar de Barros, Interventor Fede
ral em São Paulo, assinou, no dia 29 de Junho 
findo, o decreto que tomou o n.o 11.202, dis
pondo sõbre a subordinação do Instituto Astro
nômico e Geofísico daquele Estado. 

l!:sse decreto está assim redigido: 
"Art. 1.o- O Instituto Astronômico e Geo

físico da Secretaria da Agricultura, Indústria 
e Comércio passa a subordinar-se à Secretaria 
da Educação e Saúde Pública. 

Art. 2.0 - São transferidos com o Instituto 
Astronômico e Geofísico, à Secretaria da Edu
cação e Saúde Pública, todo o patrimônio, pes
soal e material daquela repartição, assim como 
todos os saldos existentes nesta data de verbas 
orçamentárias, ordinárias, suplementares e es
peciais. 

Art. 3.o - l!:ste decreto-lei entrará em vi
gor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário". 

--x--
COMISSAO DE ESTUDOS DOS RIOS CACHO

EmA, PARNAíBA E PARAíBA DO SUL 

O Sr. Ministro da VIação, em data de 19 
de Agôsto dêste ano, aprovou as instruções 
para a criação da Comissão de Estudos dos rios 
Cachoeira, Parnaíba e Paraíba do Sul. 

--x--
ESTUDOS DOS RIOS QUE DESAGUAM NA 

BAíA DE GUANABARA 

O Departamento Nacional de Portos e Na
vegação está procedendo ao estudo dos rios que 
desaguam na baia do Rio de Janeiro. 

--x--
POSTO METEOROLóGICO DE BROTAS 

Sob a direção do engenheiro Nestor Arao
tangi, foi recentemente construido à praça Du
que de Caxias, sede do município de Brotas, 
Estado de São Paulo, o põsto de Meteorologia 
local. 

DIVISAO DE GEOLOGIA E MINERALOGIA 

O Sr. Diretor da Divisão de Geologia e Mi
neralogia do Ministério da Agricultura, por 
portaria de 6 de Setembro último designou os 
Srs. Evariste Pena Scorza, Mat!as Gonçalves de 
Oliveira Roxo e Alberto Ildefonso Erichsen, 
para chefiarem, respectivamente as Secções de 
Petrografia, Paleontologia e Geologia. 

--x--

A SITUAÇAO DOS ENGENHEmOS CIVfS NA 
ESCOLA Tll:CNICA DO EX!l:RCITO 

O Sr. Presidente da República, em data de 
20 de Maio dêste ano, baixou o decreto 
n.o 2.211, determinando que: "Os candidatos 
civis, designados para a matricula nas escolas 
técnicas e de engenheiros geógrafos do Exér
cito, serão nomeados aspirantes a oficial es
tagiário e terão honras, obrigações mUltares e 
vencimentos correspondentes a êste pôsto". 

--x--
O DESENVOLVIMENTO DOS ESTUDOS GEO

LóGICOS E PALEONTOLóGICOS EM SAO 
PAULO 

Prosseguindo no seu propósito de divulgar 
os trabalhos que desenvolvem em São Paulo 
os organismos de estudo e pesquisas cientfi
cas, a "Fôlha da Manhã", daquela capital, em 
sua edição de 3 de Setembro último, deu pu
blicidade a uma entrevista que lhe foi conce
dida pelo professor Barão O. de Flore, diretor 
do Departamento de Geologia e Paleontologia 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidade de São Paulo, sôbre as ativi
dades do mesmo órgão. 

"De minhas várias excursões trouxe tam
bém valioso material zoológico, o qual foi de
vidamente encaminhado ao Departamento de 
Zoologia, já tendo sido estudado em parte pe
los professores Drs. E. Marcus e Sawaya.". 

Todo o material do Departamento tem sido 
regularmente inventariado. Até o momento já 
se acham devidamente catalogadas 4.073 amos
tras de material, trabalho êsse realizado pes
soalmente por mim. Do Museu Paulista, o De
partamento recebeu 2 .100 amostras de rochas 
e fósseis, as quais já se encontram determina
das e Inventariadas. Das Universidade e firmas 
italianas recebeu, como doação, 160 amostras 
de rochas e fósseis, que já se encontram igual
mente determinadas e inventariadas. Eu, final
mente, doe! ao departamento 1. 722 amostras de 
rochas e fósseis (material europeu) e colhi 500 
outras, em nosso pais. Todo êsse material se 
acha por sua vez devidamente catalogado". 

Finalizando, disse-nos: 
- "Estão ainda sendo desenvolvidos traba

lhos referentes à climatologia do Estado de São 
Paulo. Dentro em breve, provavelmente, êsses 
trabalhos estarão concluídos e poderão então 
ser publicados. As despesas com êsses trabalhos 
teem sido feitas pelo Serviço Sanitário. 

--x--
INQU!l:RITO SOBRE O "HABITAT" RURAL 

NO BRASIL 

Ao inquérito procedido pelo Serviço de Eco
nomia Rural do Ministério da Agricultura, lnl
.clado para Investigar as condições de vida e 
de trabalho no pais, já responderam grande 
número de municípios dos vários Estados. 

O alcance dêsse inquérito é evidente, pois 
redundará na apresentação de uma série de 
dados de importância substancial para per
feito conhecimento do homem do Interior do 
Brasil e de suas instantes necessidades. 

De posse dêsses dados, que esboçam o vi
ver da gente do campo em suas manifestações 
sociais e apontam falhas e deficiências a acudir, 
será possível seguramente elaborar um plano 
que permita remediar males e, sobretudo, tor
nar o ambiente rural menos hostil, mais con
fortável, atenuando, assim, o falso prestigio 
dos centros urbanos - o fator mais forte do 
êxodo dos camponeses. 


